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A iaocíação B m s ile ira  p a ra  o D e ren v u lv ím an to  da C>afciaultura
A B D C

Gaixa Portal, 199 — JAU — EaUdo de S te  Paulo ^CEP IT380)
eiRCULAR N.o 1/79 — Slateea da Atsamblela Geral Ordinária do dia 21/ 01/ 1979, aa aede soelaL em Jauj Eetade de S ie  Pamla

1. — Leitura e aprOTaofe da Ata da Ae- 
•emblela aoterier, realiaada oe dia 14/01/1979. na 
eidade de Ribdirfto Preto • SP, oportunldrde em 
aue loi loitaiada a cDíretoría ReglonaU para 
anaaeioravento doe aaeoeiadoa daquela região. 
Na oportunidade foi nomeado o primeiro diretor 
daquela regional, o er. Joré Roberto Barboiade 
Vilbena, a quem foi delegado poderea para no* 
mi âr oa demale diretores.
O er. Prenideoie deu oonheoiraeato á Casá, da 
excelente reoptividade dispensada à ABDC em 
Ribeirão Preto, onde marearam presenças, des­
tacados oafeicuUores da regiáo.

2 • O sr. Preildente di oonheoimento dos 
trabalhos desenvolvidos pela Asioolaç&o, obje. 
tivande transmitirás autoridades os problemas 
qua vem sendo enfrentados pel* cefeicultura, la­
ce aos aumentos permanentes doa custes de pre. 
duçãOi praticameote Inviabilizando a continuida­
de da atividade, mantida a politlca de maximiza- 
ção da reoelta publica, em detrimento da remune 
raçio do produto, em período de reconhecida es­
cassez.

A audiincla solicitada ao P retiden ia  da R epúbli­
ca foi, por ele determ inado foste  concedida pelo Mi- 
DÍsti’e da Ind. e Com ercio, qne por aua vcc dcaígnou 
o Presidente do IBC. Bata, a tendendo  aeltcitaçio  da 
Asaociaçlo. colocou à di^posiçZe da A B D C  todoa oa 
eaclarecimentoa e informações que deselaaae obter eo 
bre a a tnaç lo  do orgio. O  ar. P residen te  da ABDC, 
jan tam eate  oom técniooa de S. 4 . da S. Paulo  e tam* 
b im  de Paraná, foram  encaminbado!i ao i D iretores do 
IB C , os q js ls , pot aua vez. transferirem  a reaponta* 
bilidada de prealar informdÇÕee soa aeue aubalternos, 
que, dem onstrjndo  boa vontade em atender e reapon* 
der aea quesitos spresentados, pjuco. m uito pouco 
mesmo puderam  esclarecer, por detcenhccerem  e t  ra 
zões técnicas que levam a A utarquia t  izar muitas 
das Resoluções, que no entendim ento A asociaçio, 
pouco tCm de técnicas.

3. — Nos contactes com •  P residen te  do IBC,
csaa autoridade esclareceu, ou melhor, deu conhecimen­
to de que ■ politlca de compra do «atá no mercado 
Interne tinha e ob|etlvo de e n io f s r  o mercado, v isan ­
do a de preço, Que eeee café, nas m ãos do IB ^ . 
sem ente seria  c ip e rta d o  a preçoa de C r$  4.000 
(quaatro  mÜ cruzeiros) por saca. Lego ap6i, o mesmo 
IB C  baixa a  R eseloçãe u.o 67. estaLeleeaodo •  preço 
de venda a C r$  3.000 por aaca.

Bm oentactes eom as au to ridad ta  da  área, a 
Aaaociafãe recebeu inform ação recenta do sr. M inis­
tro  do M IC  de qne haviam  tid o  vendidas kO.OtO sa­
cas de aafé, c a  um oegácie eapeeial, para lego a seguir 
o Presidente de IBG inform ar quo nada havia sido 
vendido, enquanto e  co m trd o  em Santos inform ava

qno aa voadas nas condiçCsa espaaias tinkaa tido da
390.000 ascas.

Faca a tão contraditórias ioformaçlca, eansultada 
a Caaa, decldin-ss palu ancaminhamenta da eoriospon- 
deneia aa Praaldanta da República, oom eópia ao Mi­
nistro do MIC e Freaidenta do IBG, dando senta da 
insatisfação gorai da elatsc per tão discrepautos notícias, 
partindo do actorco que demonstram absoluta distonia 
eom qualquer diratría qua objetivem os iuleteioes da 
classe e atá mesmo do Feís. Será também dcataeada 
0 defielaote a ten ç ão  do IBC, na prastaÇ ãe de esolare- 
dmenioa q c loicialmanto se propusera dar acm qual­
quer restrição .

4. — Usando da palavra, o d r. Lnlz Lucio

Paecola dia quo. em bora reconhenda oe taferçes e d t-  
dicaçio da D lrcierla da A B D O , na buaca da eentaetao 
com a i autoridades, visando cenhecor da  política ca- 
fcaira , daa rasáea das m udanfas da rumos do 1B9, 
através Resoluções qne via de regra ooutribuem para 
aum entar a insegurança do mareado o desnortear ea 
produtores, m antinha o meamo oaticiam# antariorm ante 
demnn»t.*ado. Q ue essas con tac ta i n Ío  lavam  a nada. 
Q ue outros cam inhes devem  eer trilhadoa pela Aaao- 
c iaçio  Qua as au toridades responsáveis pela política 
cafecira  são ínsonaíveii à situação doa produtorea. 
é*ara exem plificar, apresentou um quadre sucinto de 
alguns cjm ponentea do cu ito  de produção, dcm eastrati- 
vo da deacapitslização da cafeicultura.

1 ac. café benetie.

(G rJ-I.) PreÇo 1976 
3.009

FraÇo 1978 
1.900

V ariaÇaa 
-  9

I tra to r cafaeire 100.000 110.000 * 110

F ertilizan te  - ♦ - 2 000 4.209 + ao
Oleo dfcaol « 1 - 2, 6 4,d9 * 105

M ãe de ób ra  • h /d  - 25,60 82,00 * 100

Todos oa componentoa acima, cem elevação va­
riável da m ais de 100% no período, tiveram  aprova­
ção e autorização právia oficial -  do C IP , U N P  ou 
CLT. A doza-ta ainda que a m ão de óbra dem onstra­
da é a d e  referência mínima legal, quando em verdade, 
não aó per decorrência do m ercado, maa a té  por hu­
m anidade, não oe adm ite rem unerar um trabalhador a 
menoa de C r$  80 ,0 0 /dia.

O mesmo associado sugero que ee aguarJe os 
reaultadoa daa corraapondaneiaa a aerem novamenta 
exptdldae ás au toridades e dos contactos que se r ie  
feitos, para, na próxim a reunião, decldir-sa sobre me­
didas m ais objetivas para sensib ilizar as autoridades 
do tator.

D estacada pelo sr. Proaideotc, a atuação do sr. 
H enrique Bouaa D ias conhecido cafcicultor no Paraná, 
quo foi a lo ite  D ire to r Saerctário da Aaaoclaçãe, p tla

colabaiação que vem prestando em prol da clasae.
K asaaltada a preocupação da A B D 6 , faac á eom - 

po iiç io  do nove M ioíatérle, composto cem alguns 
oem es que no pastado fnram  a lv a t da c ritic a i pela
pohtioa qut imprimiram à cafeicultura, permitia 
do a perca do mercado iateroacional pelo Bra- 
til> Lamentou-se a ausência de uomes de gran­
de destaque e que poderíam prestar grandes 
serviços ao setor e prineipalmeate ao Pais, como, 
dentre autros, dos srs, Jaime Caoet )r, Olavo 
Setúbal, Renato Costa Uma.

Por sugestão de sr Luiz Lucio Faeeola,. 
foi marcada a próxima Asserableia para o dia 
4 de março proxlmo, fiçando o mesmo senhor 
de ooDSêguir a presença, naquela reunião, doa 
irs. Governador Eleito. Paulo ^ lim  Malul •  pré- 
xlme Ministro d« Agricultora, Deltini Neto.

Próxima rcuAÜo da ABdC
DIA 4 D E  M A R Ç O  Ü E  M A RÇO  DB 1.979, A S 9 H O R A S, N O  C L U B E  R EC R EA TIV O  DA C ID A D E

B E  M A C A T U B A  -  E S T . D E SÃO PAULO

ENTRE COM M AIS

FORÇA N A  ESTRADA 

ENTRE DE FORD F-7000

Vejtm IS vantagens do nosso forte:

II tf>nclsdsi P.B.T.
C hissi supcr-ri!orc«ão
Motor MWM é cilindros, 140 cv (SaE) a'i.lSOrpm 

Mais cconomico, silencioso, mais torque.
Sistema dl frtjos teUlmtnle a ár, opcional.
Diferencial com 2 vclocioades 
vJ)>ixa de câmbio C '> m 5  marchas 

g  Planos especiais d ' 'pagamento
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f^ ra a  felicidade da família, o espaço da Varíant.
Para a felicidade do chefe da família, o nosso plano de financiamento.

N a  sua categorio a Voriani é a  que tem 
menor preço.

E o  r>osso plono de finonciamento permite 
que você e suo famílio sintam, oindo hoje. todo 
a  comprovada versafitidade, economia e

resistêncio do Voriont.
N o  uso diário você descobre o quonio elo é 

útil, N os fins de semana, outro surpresa, o 
Voriont parece que fico oindo maior. A  Voriant 
tem um gronde porto-molos no frente e muito

espaço poro bogogem atrás. Sóo 92 \ litros.
Com  o Voriant você vai longe. E economio 

no consumo e manutenção.
A  felicidode do fomilia cabe inteirinho dentro 

delo.

S. A. L«nçoease  d* C o m erc io  e AutomÒTeie
rtVKHricder sMteriude

I

Avenida 25 de Janeiro, 537 Lençóis Panlista
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DR. RO BERTO  DA C O ST A  O R LA N U lN I

Em poite  aoleoe assumiu terça-fe ira  últim a, dia 
13, a 4.a V ara Crim ioal ds Mogi das Cruzes, aquele 
que foi nosso M agistrado duran te  longos anos, o
D D . Juiz Dr. R O B ER TO  D a  COSTA O R LA N D IN I

S, E za, durante a perm aosncia em seu alto car­
go, desempenhou a trd u a  missAo com im parcialidade 
e Juftiça, sem tergiversações nem  tibiezas| soube cum ­
prir sou dever, soube impondo e promovendo c res* 
peite à lei. ezecutando-a com a mais integra nobreza 
de ânimo, retidSo de censcièoela e acerto na jjs tiçâ .

N ão  é sú o M agistrado culto  que vemos partir, 
é tam bém  o amigo sineero e respeitado que se vai, 
deízasdo perenes lem branças de afete, estim a e sobre­
tudo  ezem plos de cidadão ilustre.

A presentr mes au Dr. Roberto da C osta O rlsndini, 
em nome da com unidade lençoense, a expressão s in ­
cera e veem ente da tristeza por vê lo partir, compen- 
s id a  pela alegria de vê lo ascender na im portante 
carreira  que vence com tanto  brilho.

Cum prim entam os o ilustre  Juiz Dr. O rlandlni, pela 
b rilhan te  atuação fren te  a justifa  da nessa comarca

Lem brarem os sem pre do ilustre  M agistrado, que 
aoube honrar o dlgoilicar a M agistratura paulista, seu 
nome ficará gravado na história dasta terra^ que o re­
ceberá Sempra da Kraços abertos.

(a) A lberto Paccola

Bêr c Rcstayrantf, ^^RECANTO’*

J^g»ra sob m 7>iroçãe éo Zr, Orltmàê J^ufãto
Com^lnte Sarviço de Reataurante, Bar, Babidaa em garal 

L»DCbo8, Petlagueiras, Sorvetai, Clgarroa, ate.

Ao lado da Caixa Eeonomlca
Rua XV de NOTimbro N.o 629 Lenfóia PauUata

Um Bar no coracáo da cidade, para corafões amiges

^eja um a das eleganteH ! 
Virta-ae cum os artigos da

Rua 15 de Novembro n.o 515 Pone 630015

E L É T R O  T É C N I C A  L E N Ç Õ I S

C a sa m e n to i c a r d o  c o s t a

Na prozlmo dia 24 de fevereiro, a? rS.UO 
horas, reatizar-ee-é o Eaiaoe MatrimoDlal 4o 
jovem Reberto Pereira de Qodoy com a srta. 
LeoDOr Elizete Ssoches.

Ele é f>tbo do sr. Jofto Pereira Godoy e 
de Lourdes Batista Oodoy.

Ela é filha do sr Josá Sanbes e de Ao 
toaia Felieians Sanches.

A cerimoDla religiosa será realizada na 
Igreja Matriz de N. S. da Piedade, oode os 
os boÍtos reeeberto os cumprlmeatos.

Lavádourai, Refrigeradores a Fogões BRA STfiM P
PLANO ATÉ l i  MESES

Rua 15 dc Novenbro, 754

A rte s  G ra fic a s

Lfm,óis Paulista Fona 630180

i t d a
Talonirios, Cartões Sociais, Convites de Casaments e impresset em geral
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/^çucarcira

Zillo

L#renz«tti
I
I

Triplamcntt filtrado

genuíno tm sua essência 
e líder no mercado

USINA S^O JOSÈ

<<7
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quer dizer 
doçura.

SÓ PER&innns
C O i.U M B l K

Trm c ito s  coractcristos 
Exclusivos

P A T E N T E  i n t e r n a c i o n a l

c ia b c ç a  a liaha eo ap ic ta  
dc produtos do fcm p ltx o  lodu>tr<al
C O LU M B IA
,  P c r iía o a t tfpot 

yB aoho Box • potta p /  box 
« Poria» e d ivi»6ti ■aafoDadaa 
•  F arro  e íachada de alum iolo 

Solicite Orçameoio c d em o aitra (6 c f ^ca) 
com prooilaaa.

atslarcocia . tecaica  lo rd ia ta  para a teo d cr a» 
»uaa aecataldadcx  dc cn aserto i c r« fo r« a i 

R epresentaste  autorizado*
Pua Joré  do Patrocínio l i 3 |7  c /  A k o ao

Fone recados 631005 

Le')|oib Paulista

Farmáca Ceiafie da |csut 

DECIO e. CAMPANARl

Dia •  oolte a eervlço de sua eaúde

Rua 15 de Novembro. 675 ^  Fone 630000

Lençóis Paulista

Sr. Joio ^oftela Primo
Atende pelo l.N.P;5

Vddico —  Operador >> parteiro

do Dapirfaneate di rlança 
C'r'flrs do C>nsetho Regional dc Medicina

o*. 701

V
APROVEITE A S  GRANDES OFERTAS D O S

\

j^yeniae 9 de Julho 58d J^venido Jrasil, 630



E le i ta  a nova 
d i r e to r i a  do hosp ita l

SefUDda feira ultima, dia 12, loi elclia 
á neva diretoria para c biênio 79 e 80, em Aa 
•embleía Geral vjrdliaria da AsBociaçfto Beoe- 
fieeote Hatpital N S da i i dade.

d i r e t o r i a

Provedor Honorário ~  Bruoo Brega 
Provedor «« Aotooio Lorerzettl Filbo 
Vice Provedor Cedo Gelao < ampa lari
1.0 Secretario — Mario zillo
2'o Seoretario — Osmiodo C a m p a D a ri
1.0 — Tesoureiro »  Helco Carauí
?.o Tesoureiro — Luiz Cesar TreceutI.

M B  S A R I O S
luliauo Lorenzetti. Mario Hadicbi, Daniel (esua 
Z Uo, Amirale Pioco, Alberto Tacola. Edy E. Co* 
D<̂ glUD. dr Waldomiro iaccoh .

Editais de fO ciamas
WiltOD de M orais Rosa - Lucy N aga^ Pacola 

•fic . M aior do Registro elvil das Pessoas N aturais.
Faço ssber que preteodom  casar-se e apresen­

taram  os docum ente I. 2 3 e 4 do C«digo Civil M ario 
CantlZani N etto  e dona C ovaoi Pauline, sendo o 
p re tendeo te  nascido em V acatuba deste Fstado
aos 10 de setem bro de de I95J, pedreiro, solteiro e 
residente nesta cidade, fllbo do Jofto GantizanI e de 
Alice Rodrigues o a pretendente  nascida em M acatu- 
b a  deste estado, aos 30 de novembro de 19Õ2, do lar 
aolteira e residenta no d istrito  de M acatuba deate E s ­
tado  filha  de Benedito aulino e de O urvaiina M ar- 
tib t.

Paolo  Roberto de O liveira  e M aria C ristina 
Deléo sendo o pretendente nascido em Lupercio des­
te  E stado , aos Z de dezem bro dc 1952, universitário 
Solteiro e rosideote na cidade de Lupfrcio - deste 
B stado  filho  de Brasil de O liveira  e de Dona Y oU n- 
da R ita de O live ira  e a pretendente:* n asc iia  em 
V itoriana - desta Eaiedo, aos 4 de dezem bro de 1954 
funa. publ. Estadual, aolteira e realdente neste cidade 
filha de Marcos Deléo e de Briglda Francisco Deléu.

A preaentaram  os dncumedtos i 2 e 4.
St alguém  souber de algum  im pedim ento opo* 

nha-o na form a da Lei. Lavro o pre5onte para ser a- 
fixado cm cartorio e publicado no Jornal O  E C O d ea- 
ta  aldade.

Lençóis Paulista, 3 de fevereiro do 1979

ESCRITÓRIO DE
A D V O C A C I A

Cauias
Trabalh'stas
Cíveis
Criminais

Benefícios junie ao INPS

4r. APARECIDO DOS SANTOS

Rua Anita Garibaldl, 981 — SaLA 2

Fone 63 10 98 - Lençóis Paulieta

e i s
G a l l í  &  F i lh o s  L tda .

duas lojas pare melhor servir

Crediário Próprio Planos à suacseolh
Fjnenciamento eté 18 meses

M A TR IZ

FILIAL
Avenida 25 de Janeiro, 618

Rua Cel. Joaquim A. M artins, 1376 -

Pene 6M 253 

Fone tM I4 1

DR. LUIZ CARLOS BROSCO V A Z
€ng«nheiro Civil C H € ^  n.o ^ 9 8 i]}

Prejetos, Administração. Calcules Estruturais e Serviços Topográficos

Escritório Rus Pfdrc Natalio Lorenzetti, 586 Lençóis Pâulista

S e r r a lh e r ía
P o r ta s  d« aço, portões ,  v itrôs,  etc.

Conserta-se objetos oe fcitia ae cobre, sotclas octogenicas
e elétricas, insfalaçõts ae equa a éomicitiêy

serviços errj calhas

Rua Ignacio Anselmo, 121 — Fone 63i079 Lençóis PauKtta

D R . P E D R O  B U S O
CIRU RG IÃ O  D E N T IST A  * 8 R 0 .  SP . I i t7 4

C oD S ulto rio  à Rua Anita Oaribaldl, 931 — La andar ~  eonj. n.o 1 •  Fone: 631004 Irecado)

Espeoíallsta em Prótese a Oure, Métaio, CerA* 
miça, Jaeuetas de Porcelana, Ponte Mevels sem 
grampos sem encaixes de precIsAo e attaehe- 
bobI, dentadures eom a parte de mastigafio

em ouro e Ortondontlxa.

preprie



Ediflo dc hojt - d*zt pafiiia

FarmáG'd SSo J«ié
Manod Lopes

Attn^ão

Heneitldade

Gariiitii
Rva IS 4* N oT aaE fo 917 

FONE «80177 
L?oçoia Ptullata

D r |orgf
Frederico Vjeíra

I

»

i

O t v u r g i ã o  D a n t i a x ^

C üa^ct fc ra l

R A IO  X

•  t t a d t  daa 8 aa 1 | horaa 

d aa  18.09 áa 1800 horaa 

R aa Plor*aoo Peixoto 567

PoDC 630737

E scr i tó r io Je
E xped ien te

Oliveira
Trabalhoa Escolarea, C ootrato9. Recibos, etc- 

Impo to R anda, Decl P rod. P u ra l elc.

Rua G al, •íaaqoim ADValmo M art-n9, 786

AS SUAS ORD£NS

L A N C H O N E T T E  A V E N I D A
A n to n io  C o n te n te

Pizzas, salgados, larjches. suco ue laranja, deceSj
cigarrosj FCo leite e bebidas em gera!

Av. José Antonio Lorenzatti, 897 Eençois Paulista

I

• veja Brígíttè Bardot, ^  
Marílyn Monroe, Ursula V  
Andress e outras mulheres R 
que marcaram época, numa 
seleção dos maiores mitos 
de beleza de todos os tempos
• vibre com a história
ilustrada desses 25 anos .
de sucesso. à
•  descubra porque Candy *
Loving, a garota do pôster,
foi escolhida entre 3^000 para 
figurar entre as excKantes 
atrações desta edição.
• fotografe uma garota sensual 
e participe da sensacional 
promoção que pode dar um 
Chevette para vocé. ^

B f  A  V B  A V  j a n e i r o
*  A i  A  A  0  w  Ao. J á  n a s  b a n c a s

Pr, Sidio 
Suiz êosi

C IR U R G IÃ O  D e n t i s t a

-  RAIO X -

« tendr ae tom eute com hora marcada

Consultorio
Rua Geraldo P  Barroa

No 17)

I

Ji em todds ãS bancas
ir

Plantõo ae J{oje
parnjaca Progalú

Confeccõn, Tecido, Miudezas, 
Bijouterias e Caiçtdes

tu d o  ena m a té r ia
da  m o d a

Rua 15 de Novembro. 414
Fone 630181

Víiitando Lençóis Paulista hoiptdc-sc na

VALERIO ANTONIO CASAORANDE



Falcc Imcntos
Sr. Antorio Mcndc^nça Machado

F aU cto  ««gtada-tcira  ó ltim a, dia 12, aaa 65 anoa 
da idada, o I r .  A N T o N IO  M L H D O N Ç A  M A C H A D O .

O  extinto deixa viuva a teobara O odio '1 Miran* 
da M achado e aa filhoa! O rlando, catado com D. Nau« 
aa, M aria  O neida, ca tada  cam o Sr. Oamar, C irm em  
Láaia, a Vdra Lácia toU eirac, a 8 netos.

O  teu  aapultaaaento dcO 'ta na m ctm a dia, aalndo 
o f ira tro  da aua ra«ld(ocia para a necrópola municipal 
cam grande acompanhamento.

O Rr. M achado èra caaheeldittim o em n e tta  ci* 
dado, gotando da grande prattigio por p o ttu ir  uma 
alm a imenaa, ganarota e boa.

A fam ília enlutada, os tao tim a tite t daste jornal.

Sr. Bcnedtto Crittovl» Rubio
Cift lO da fevereiro p. p. faleceu, octta 

cidade, aoa 58 auoa da idade, o sr. Benedito 
Crlatovfto Rublo, antigo morador detta cidada. 
() extinto foi eomarolaota, por lougoa anoa em 
Laoçaia Pauliata. Deixa oa filhoa: Joti Rubio, Ma­
ria da Fátina o Maria Cristina.

O  aco acpultam cnto deu-ae no cem itério looat,
A fam ilia anlutada o t aenlimcotos deste se ­

m anário.

Sr. Vitorio Gispárotto

No ultim o dia li^, faleceu neste c ila d e , o 
S t. Vitorie G aspareto, ao t 64 a e a t de idade. Deixa 
v iuva a ara. A lty d c  Prado Gaaparetto.

D eixa a inda 8 filhoa a 13 netas.
O  seu aepuU sm ento d au 'se  na mesmo dia, com 

grande acom panham ento, pata  a necrapoie local.

memória de
Antoniu M . Machado

A lberto Paecola

Perder am  amigo ainccro e leal, com quem 
diáfiam eote trocavam os os primeiroa cum prim entos do 
dia, é como qoa sentir e s ta la r a fib ra  mais intim a do 
coraçla. A dÒr é a  mesma.

N em  só es hom ens que re  tornam  Ilustres pelas 
armas, pela oléocia ou pelas artea tCm direito à ho­
menagem sincera a respeitosa dos saus cone dadSos.

Oa qna aoabaram  ser honestos, as qoa souberam  
criar-ae a  prestigia da banrades. tam bém  faxem )úe a 
que •  aua memória ae^a aoleoem ente lem brada e con- 
as grada,

E relem brando eaaa homem que se chamou 
A N TO N lO  MENLX)NÇA M A C H \D O , m ais conheci­
do por '^Baixinho", cncham o-oas de orgulho por o 
haverm os tido  como couctdsdio  e amigo.

E  trista  e doloroso perder um amige estrem ecido 
nosso eapí íto eomo que pára extático , absorto no do­
loroso aconlecim enta que enluteu a vida de uma com« 
pao h tlra , a vida des filhos, parentes « amiges.

A m orte do Machadinho, nos parece um sonho, 
um pesadelo tem eroso, pois todoa os dias ao pasaar pe­
lo fttJ posto de serviço, ainda repreacota vé*lo, 
sorrindo e alegre oom> ara em vida.

Am ava sen i entea quarldas, am ava as c lanças, 
adaravn t«ua fraguésaa.

A mágoa que a sus m orta me trouxe, eu a fix 
sentir, quando fui dixer-lhe o óltlmo adeus c scem pa- 
nhá le á  sua últim a |axida.

Daacança em pax, generoso coraçio  de esposo a 
pai; durm a tranquilo , amiga, a tu aU m b isn ça  será per 
d u ráve l em nossa alma, aom a saudada |m ais viva, 
mala profunda e aentida.

PkANTAO CE HOJE

Ptnnácia DROOaLU

Duas Lojas para bem servil Lensen c rcflio
Lancaia Pauliata . Avaalda 21 d# Jaaaira, 712

Fooa 611880 Maeatabs - Rua Jo&a Batiata Cavalari. 181

Ista o io  é uma propagaada, á a vardaáa, parqua 
a C A S a  cora dAo praalaa da propagaada para

▼nnder aaua artigoa.

C asa tlflO
Antonío Máximo dos Santos

I Calçados para eavalbairoa, sanhorai a arlaugas

Artigos da ultima moda

Preços qua nio temam coa ela

Av. 25 da lanelro, 576 ~  Fona 631412

> Ü L T R A F R IG O R
rc fr ig eT 8 çã o  | c 1 c l c t r o d e m c s t í s o í

SkBVIÇO e  peç a s

para geladeira, balcfta Irigerltleo, 
camara fria a aaBdicioaador da ar

SERVIÇO E PEÇAS
para lavadaora Brastomp, 

enceradeiras, ItqaiditíeadQres, ferros 
alétnoaa vaatlladoras.

A v e n id à  9  d e  J u lh a  4 9 0

‘‘C e n t ro D inâm ico  da Eatudaa'^
ESCOLA D IN A M lC A

EKtacia • Superviain - O rian tac lo  Paiealagica da

Dra. M. irmadetc Zillo d t Oliveira 
Dra. M. Claudia Cesquiui 8aso

Psicologa 
Psicolofa

Idada
Horáno

— Onencaçãe Pedagógica ~

Iara /VL Giavanttti
C U R SO S:-^ Mataroal — Infantil 1 ^  loíantál Ii ~  Pré prlaári# 

— Grlançaa de 2 a 6 anos
^  8:30 bs. - 11:80 bs.

13:30 bs. - 16:30 bs.
Rua Fleriano Pâlxota a.” 471 — Faia 610472

Aa aatrlaulaa anaaatram-sa 
abertaa aa sada da Sacola aoa barArioe: 
8.3< ài ii.oo hs. a 13.58 àa i6,t0 ha. a 
partir da dia 15 da Jaaaim da 1.979.



Préüsiitfes em  a r te s a n a to  
S a n d a l  ias 
Tecidos ti DOS 
Toalhfts  de B a n q u e te  
Cosm éticos

Rua XV de Novembro 434 í Faul

Eu queria que fo$tem
Eu querts que o i bollos deelo caroaval, laaaem 

ifuata  aos caroaTals da eutroa tempos.
A gante colocava a m áscara e aob o calor do 

C ham panhe. C arveja a W iakf. saia pele salfio, d an ­
çando, dunçaodo a ningoem receubecia quem  ali eatl* 
vessa.

D ançava-sc com esta  a aquela dam a. até a gante 
te r nos braços a m ulher predilata.

Depaia certos da que $e haviam  ancontrado iam 
ao iardtm ,

Ai. que m om ento da iadecisSe, nem  um. nem 
outro, queria  aer o prim airo a tira r  a máacara do com ­
panheiro. Tinham  racaio do engano.

M as às tan tas, lá estavam  elas no idilio a naa 
emoç8ea amorosas, contentas por n lo  se haverem  an** 
gaoados nu julgam ento reciproco.

Qua sensaçlo  I Eu queria qua aa bailea dasia 
carnaval fosaem Iguais aos daqueles tempos.

N o meio da m ultidSe, m ascara na rosto, eu iria 
a sua procura a voce. por sua vez. procurar-m elía.

Depois do cneantro. iriamos a um lugar, ao jardim , 
tira r a mascara, tu  a aua a voce a m inha, m as am boi 
ac m esm o tempo.

C que hora aquela seria, au queria  ver seus d e ­
dos trem endo, medrosos de oatarem  errando o golpe 
e sob s  m áscara a io  estar o meu roato, que tragédia!

t  u queria que fosse . . .

PolUo 79

O  pioneiro da rcs‘lo  em

móveis c ctftrodomésCcos

JLençóis Pauhsta pon es 630398  -  630166

I

Imcie ben) seu ano escolar  ̂ a:iquirinao os novos moaelos
tíe cadernos universitários Cl]ico City ~ Jeeq Ocr Cia.
que esfanjos iarjçando cam 120̂  160, 200 e î OO folhas 
Zfemos ieaos ês materiais escolares que ve cê necessitar.

PA PE L A R IA  GUM ES
FONB 636393 (defronte a Coleteria Federal)
Anaalmo Lenfóls Paulista

S ociais
Na próxima terça feira, dia 20, anlvera* 

ria a era. Aparecida Poganholi Placca asposa 
do sr. João Miguel Placca. Parabéns.

No dia 13 p. p. completou mais um oat, a 
meoloa maria Tereza, Iiiba da profa. .Maria Ta* 
reza Marques Pereira, residente em Aitredo Gne 
des. A linda Maria Tereza, os oeteos cumpri* 
meotos.

Nossa agenda aoeial, rrgiatra para hója, mais uma 
efem éride natalicia do inteligente e culto jovem José 
C laudia Glacoraalti.

Ao Jo ié C laudia, os nossas cum prim enlos.

Prímvira vclishi

Sexta feira ultima, dia 16. g graoieso e 
Inteligente menino, Stanislau Vachl Rostí, filho 
do distinto eaiai, Cleusa Vechl e Miltom Rosei 
apagou sua primeira velinha de aniversário na- 
taliclo.

Ao Stanislau, votoe de muita telloidade, 
para alegria de seus pais e que herde deles as 
exelsas qualidades que possuem

Visitastes
Acha-se en tre  nóa há dioi, Tlaítaada aaua ÍDérna* 

roa amiges a estim ado Prof. J. B. V. N egualra q a t  
vara aoom pashada da saus fam illaraa.

Ae ilu s tra  v is itan te  as boas viadaa daste jaroal.

BANESPA COM OINTE NOVA

Passaram  a integrar, neste més, e  quadro da 
funcionArles da A gincia Baneapa local, es  aagointes 
fúnciooárlot:

Antonio Carlos T sg lie te la , adm itido: Amárico Sa- 
rotíni) transferido  da A dm ioiitraçfo G eral.

Aos novos funcionários, os oam prlm entoa daate 
lornsl.



Aniversariantes

H O JE  — C U adio )or«m  Luia
Roberto Praoloio.

A M A N H A  — |oflé Carlos R oasi de Clivf^iri,

D IA  20 — era, Dirci* Boso Brollo, esposa do
L)r. Nelson Brolloi Ana Fabiola, filha do sr. |o2o 
Batista ZU lo o dona Aaa Maria Ksm ires Zillo: sr. O d sir 
Antonio Plaeea, ar. Sebi^tiK o Pinheiro do Freitas, 
S idney C caar, filho  de sr. Alcides Lourenço Blanco 
e dona V olanda Zuotloi Blanco.

DlA 21 ~  )ovem Crietlaoo M aurício
Brega, D alva Paisini.

Biral

D lA  2ií ~  Dr. Luie C enti Filho, sr. Itaiu 
L ini, sr. S ebastilo  Pereira de Freitas) ]oeé G uilherm e 
Sobrinho.

D Ia  27 — era. Idalina C anova de Barros. es* 
posa do sr. Antonio de Barroe, residente em S. Paulo) 
sr. R enato .Marchl, H elio Paccola Junior, ''e u z sK a su k o  
Matiuz^^kl.

L)1A 24 — foel Slgneretti.

F A C I L P  A 79
Ne Dosae cd iç io  da aemana paajada, diesemoe que 

de 21 a 29 da Abril do corrente ano. catará em fun* 
cionam eoto, oeata cidade, a FA C lLPA  79, pr moção 
da P refeitura M unicipal de Lençóle Paulista, Colabo- 
r a f io  da Seoretaria da Agncultusa do  Estado de São 
Paulo) Fedoraçlo da Agricultura do listado de S. t auio) 
Sindicato R ural de Lençóis Pauliata; Aeeociâçlo To* 
merclel e Industrial de Leuçóis Paulista, Cooperativa 
dee P lantadores de C aos da Zona de Lençóie Paulista, 
Secretaria da C ultura, C iência e Tecnologia do Betado 
de São Paulo.

N a ocasião, relacionam os oe nomes dos senhores 
que compoem as ComlssSes e D epartam entos encar* 
regados da FA G ILPA  79, que constitu irá  a parte 
principal dos festejos cememo ativo do l2 l  o aniver* 
aárlo da cidade.

Boi i977, reelicou*se a i.a  Peire Agro Pecuária 
e Industrial de Lençóis Paulista, acontecim  .:oto inédito 
neste cidade e de grande rep e rcu eJo  no E stado.

Baeta dizer Que a Feira ocupou uma area da 
ã0m 2 deatinadoa à  exposição doa produtos industrla li- 
Bsdoa, agrícolas e pecuários

Calculam os que aproxim adam ente, 200 mil 
peseoes v isitaram  a exposição sendo reg istrsde ta m ­
bém  a preaença do sr. Governador do Estado D r. Paulo 
bgydio , que ee fez a acom panhar dos Secretário  ) 
A franle de O liveira, Paulo Rocha C am a'go , D eputado 
D r. Renato t  ordeiro, representando o D r. W elter 
S idney Leeser, Secretário  da Saude; Ibrain D abus a 
Coronel Moneir Teixeira Brega, da C asa M ilitar.

E steve cm vleita a F eira  tam bém , o 
Dr. A dhem ar de Barros Pilho, Secretário da Adminie- 
t*ai,ão do Estado, que veio  ecem panhado de di«'ereos 
acessuree, entre eles, o D r loee O rivaldo Feres,

Dem sneira que a KACILPA de 1.977, foi um 
acootacim ento ined>to e n nossa cidade e digno de 
registro, ahás Já o ( is e u o s  na R evista ' ‘Lençóis P su ' 
lista nos seus 120 aajs'* .

As ComIstSee e D epartam entos da FAClLPA f9 , 
pretendem  bísar o eucasso de )977 , aliás, altrspassá*lo, 
caso não haja atrapalho de u ltim e hera.

Dr. Paulo F. dc Sòuza Süva

C i r u r g i ã o  D o n t i a t a  - -  C l i n i c a  c e r o l

Atende ee dae 15 às i8 horas 

de segQ iida a sexta teiia

Rua Cel Joaquim A. Martins, 5J0

Fone 631207

A mais m o d e rn a  b o u t iq u e  da c idade
yJrtiÇ9s fin»s e da moda atual

Desconto de 10 par sento em todas as compras

Rua XV de Novembro, 472 Lentôis Paulista

Jo se
Sylv io  M a eh u ca
Construção de linha de altae baixa tenelo enroJamentos de motores

transformadores

Materiais Elétricos e Bomba d'agua MARK

Rua Floríanu Peixoto, 169 — FCNE 630201

OR. W A L D IR  GOM ES
-  ADVOGADO -  

Advocacia, civ;l. criminal e trabalhista

Residência Eseritorie
Rue 13 de Maio n.e 987 R. Cel. Joaquim A. Martins, 685

Fone; 630151 Fone 6301H

Ltoçois Paulista Lençois Paulista

Artigos para esporits

G rande sortim ento de avism ectoe •  en fe ites em geral



t íc in s d a BATE PAPO >

Ho írio de funcionamento do comércio durante on feticjos Carnavalescos

8«funda feira dia 26/X a partir das 9 horat ~
Terça Itlra dia 27/2 fechado
Quarta feira dia 29/7, a partir daa 9 boraa.

.1 ACILPA eaU dlatribuiade nota aos 
■eus assoeiados para que procurem adotar este 
borario, afim depropieiar aos seui fuaciO D ário r, 
maior liberdade,na oomemeração do carnaTal, 
já que a maioria das empresas, escrítorlos, 
bancoa, etc. só fuaciODam na quarta feira de 
ciozas, apo8 0 horario do almoço.

P la c a s  D8 M a r e c h a l
R o n d o n

A ACILPA. já está dando procedimento 
aos trabalhos de colocação de painéis na rodo- 
▼ia Mal. Rondon, para divulgação do nosso po 
áeseial industrial e dos diversos tipos de ativl 
áades industriaie que existem em nossa cidade. 
Bsta medida vem de encontro aos anseios da 
Aesociação daAClLPA.de verem que os produ­
tos aqui fabricadoa sejam destaoócloa principal­
mente aos milbarea de usuários que diariamen­
te transitam por essa importante redovia.

A ACILPA está promovendo Junto as ca­
sas comerciais da oídade, uma oampanha mé* 
dita nu comercio looal. Trata- se do *'Dia do Pre­
gues” que será realizado no dia 7 i  de fevereiro, 
quarta feira, onde todas as lojas, supermercados 
6 casas comerciais, que aderiram esse empreen 
dimento cujo borario será estendido até as 22 ho­
ras. farão um desconto especial nas mercsdoriss 
e prudutos, dando aseim oportunidade aus seus 
clientes oe realizarem bons negocioa neate dia

Ma • d e  30 estB bcl‘=‘CimeDtoa c o m e rc ia is  
ja  co n firm aram  ã  eata C am panha da ALlLPA, q u e  
aem  duvida Tai t r a z e r  b e n e f íc io s  a o i co o au m id o rea  
em  g e ra l.

A instituição do "Cia do Pregues”, fei 
uma sugestão de 0  ECO, ba meset passados.

h  Kmo

I D eida 5.a fe ira  últim a que oa postoa da gaae lia t 
eatio  fechand» mais cedo, por determ inafãa go- 
▼craamaalal, ne aeatida da ae cum prir o praaeaao 

de ecoaamla de aombuatíval.

2 E por falar no aaauoto (eaonamla de gaaoliaa), 
no dia 9 últim o, quaada a meia noite a gaaolina 
suhtrla do priço , •  que ae t Iu naa im ediafóea 

doa poatoa fe i aquela ao rte ria  daaada  prá se eocber 
o tanque ! Que bobagem, nia?

3 No fina l da h istó ria , conaeguíndo isao, o aidadEo 
iria  gaabar una 40 cruze roa e em ''Iguna casoa. 
Iria perder uos 80. Sabem  p<r que?  ̂ ara oa que 

nfio sabem , a garollna evapora, t  cem toda aquala co r­
rería, geralm eote oa tam quea oSo flcana bem  fCchadv.*'. 
Ai )á vlü, né?

4 0  fa to  é que a vida realm ente è uma carreria
danada, por todo mundo! O bípede, qua vive 
Déate p laneta e que ganhou o noma de homem, 

cada dia vai ae enrolando nos própriaa problem as. 
E o outro bípede, que tranquilam ente vôa pelos arer, 
o sej<, s ave, deve u lhar para baixo e com entar cem 
a com panheirada: como Vive esquiaitam ente ê^sea hu- 
manoa, não ?

M as vamos m udar de sasunto: M eset a tráa  
^  O  ECO sugeriu e agora a AOILPA aproveitou 
^  b idéia: vai ser criado n* cidade o “ D ia do 
Freguê<” , Aliás todo dia é o d i i  do freguEs. M as a e t-  
se “ d ia” propriam ente d ito , éte vai encon trar m erca­
dorias com preçoa mSlhorea I O prefeito  Exíe easineu 
o decreto  n.e 3 /7 9  íoatituiade o dia 2 l da fevereiro, 
o dia do fregues. Boa.

6 Tem gente lam entando que Lrnçdía está b i  bom  
tempo, aem Engenheiro Agrônomo na Caaa da 
Agrioultura. Q uem  sabe, um em penho do Sindi 

cato R ural, da Prefeitu a, ou quem  de d ireito  resolvo 
ris  o problem a junto ao Governo do t s ta d o  I NEo 
aerta um a bôa I?

Como há quem  lam ente tam bém  que o atendi- 
m ento do FU N R U R A L  n io  atinge os patronais. 

"  A tendim  bto médico, é claro, .^egundo se epura 
o patronal lò  é atendido em ca«o de in ternem ento  I 
H como acria bom ta m b é v  um plantEo médico na c i­
dade daa 11 ae I J  h.i. São pequena.* coisas quo ae 
traduzem  em grandes benefí.:ioa á coletiv idade I

8 Tem os ciência  gue alguoa furtos ainda continuam  
a se verificar na cidade, ^ c rla  conveniente que 
Doasa operosa Policia efe tuasse  quase quo se­

m analm ente as operações ‘pente fino” , prineipalm ento 
em  Botequins da periferia  e im ediações da Rodoviária. 
E a u s  operações t e j i  um valor ioeatim ável para a so- 
cto iode, creiam . Por hoje é $6.

M is sas da SáiRina

Ao que tudo iodica. eslo aae, teroBos um excelente Caroaval de Rua, pois diversas 
Escolas de Samba eetão ensalaBdo todas as noites, para maior brilhantismo 

óât iiostaa noitea oarnavaletcas. A Prefeitura em muito vem colaborando para que Isso aconteça
Oxalá, reine um bom tempo para oão eatragar o epetaculo. Vamos esperar.

D O M IN G O  - Santina Z. B otÍ (0 M atrla) - Co* 
m unitária (9 M atriz) ■ Intençfio Particular (17 S. 
Ben. - IniençEo P articu lar ( \9  M atriz).

s e g u n d a  —’ Intençfio Partioular (19 C ea itc rle )  
T E R Ç A  — Lar da C tiaosa  (6) - A tilo  (6 .3 t) 
Q U A R T A  -  H ospiU I (6) • Asilo fé.SO) - O livie 

Caoiatori, M aria TrecenCi, Éorafim  M attlna (19,39 
M atrla)

Q U IM TA  ^  N o ip ita l(é )  - Asilo (d.SO) - 
R asqualinl (7 M atriz) « IbIobçEo P a rtifu la r 
M atriz)

SEX TA  — H osp ita l (6) - Aailo (6,38^ - 
Eliza Paocola (19,30 M atria j

SABADO — H ospital [6] - Aailo [á.S9] Inloaçfie 
Particnlax [7 M atrii] Na lotonfEo doa Caaala da M a- 
ran a th a  a O tilia  e A delia Atolo [19,30 Matrla]

André
U9.3U

Santa



Júovimenio Religioso Ediliis d rocUma*

« O  Q U E M A I S  F A C I L . . . ? ! «

O Evangelista deaereva multo bem a situaçCo em 
que se aohava Jesus Cristo aaqueie dia: apereado por 
todos oa lados, a casa onde pregava foi to tsim ento  to ­
m ada da aoTintes da modo que ‘*d6o havia mais 
lugar nem  m esm a junto à po rta” ,

Um grupo ae aproxim a do local onde Cristo está 
pregando, Trazem  um paralítico, numa maca. Por causa 
do enorm e aglomerado de gente, não cjoeeguom  levar 
o doente a té  Jesus. Sobem ao teto: não dá pra chegar 
a C risto  pelo caminho norm ab pela porta, descem o 
paralítico pel# telhado . . .  O im portante é chegar a 
Criato. B Jesu s, vendo a fé  daquele grupo, diz: "T eus 
pecadoa estão perdoadea” . Palavras estranhas, essas do
pregadar da Claliléia. Pesaivalm ente, ninguém ah  es­
perava aquelas palavras. O paralítico e seus amigns 
queriam  palavras que o fiz<.ssem. andar C s outios presen 
tea estavam  ávidos para presenciai um prodiglol “ Teus 
pecadoa aatão perdoados” . B as rcclamaçdea aparacam ... 
Não fa lta  maamo o varedito do “ homem da lei” : “ Ele 
b lasfem a* '.. . sò Deus pode perdoar pecadoa” . Cristo 
percebeu que ninguém  havia entendido nada: estava 
fazendo o m ais d ifícil, tentando uma tian^form a^ão 
in terna, apontando para a aalvação verdade*rs, rea lizan* 
do a cura para a tem po e para a eternidade e seu

público ah, sem compreender, chateados uns, escanda­
lizados outros. Mas para não deixar dúvidas quanto au 
poder que tem , ale realiza tam bém *e mais fácil:
“Levanta*t«.., e andai”

Pareee que o homem de bojenio mudou 
muito em relagio ao homem do tempo hletóríco 
de Cristo, Deus continua sendo, para Tmuitos, 
um Deus para neoessidades externas, físicas. 
EntAo.'. 0 sofrimento, a doenga, as lutas, o mau 
tempo, tudo 0 que atinge o homem tísico^ sua 
temporalidade, tudo isso é motivo para “apelar” 
pa^a Deus, procurar em Oeus a solução que o 
preprio homem podería e deveria conseguir. E 
quando Deus quer Ptinglr este homem na sua 
iaterloridade quer salva*lo no sentido pleno muitas 
vezez através do sofrimento, entfto este homem 
continua n&o compreendendo, contiuua dizendO: 
**Nfto era isso o que eu queria”.

“O que é mais lacü...?” Quando alguém 
consegue transformar-se ínternamante, realizar 
em St a salvaçfto verdadeira, o mais dinoiL.. en­
tão 0 mais facll é a salvaçfto será uma conse 
quenoia natural. O mais facll é a salvaçfto que 

dura apenas para o tempo; o mais difícil 
é salvaçfto qUe dura para a eternidade.

Dr. W a n e r  P acco la
Advogado OAB 271086 SP 

Lençóis Paulista bP 

FONE 630402

Dr. Reinaldo Lcilis luminatti

CiruífiAo D entista

Raia X

Atende-ce diariam ente 

daa 8 ac 11 da m aobã

a V 26 de Janeiro 106 F eaa  0S0126

L en fo ia  anliMa

Q U I T / ^ N D  A

A n d ré  K a m im u r a
P f d a f ê  /lartj/ruéigrafi/cfroa flores, 

f rutês  ete Por preços qae nSo sofrem concor-

renctas.

Av 25 Jancirej 65^ Po m  630405 

Lcaçols Paulífta

Não descuifle da m ec an ica  de seu FUSGA
ele é seu instrumento de tr îbaiho leve-o para uma revisão comolcta na

M e c a n c a
s c a  C léso  H. O r n e l a s

W ilson de M oraes Roca — Lucy N agay PaMcl* 
O ficial Maior do Registro C ivil daa Paaaoaa N ataraia

Paço saber que pretendem  eaaar-ae a ap raaan ta- 
ram  os docum entos erigidos prio artlga 180, n.o 1, 3 a 
4 do Gódigo C ivil

Valdir B lakstI e  Dona M aria dos Santos Dias, 
sendo e pretendeete.*' nascido em P residenta Alvea 
dee e Eatodo aoa 14 de outubro de 1956, lavrador, 
solteiro e residente nesta d istrito  filho  de Joaquim 
B ínbati e da Dona C aadida Binbatl c a  pretandenia'*
Ddsclda-. 6m Sinto Anastaolo > daste
Estado aos 30 de maio de |966, domestica, seltel* 
ra e residente nesta cidade filha Jose dos San­
tos Dias e de Dona Maria Helena Dlaa.

Si alguém souber de algum impedimento 
opoDha o na forma da Lei. Lavro o presente para 
ser afixado em Cartório e publicado no Jornal 
O Eco desta cidade

Lençóis Paulista, 29 de Janeiro de 1979

jo s e
José O l iv e i ra

do.s Anjos

Tecidos e Confecções em geral.

Calçados, Malas para Viagens, ete

Sempre tem uma oferta espoelal 

para seus frégoeses

Av. 39 de Jaielro, 696

Foao: 631871

Lancho.aette

2>agoberto J, dos f̂ eis
Pizzas, entrega a domicilio - Laaehes 
em geral - Sorvetes • Bebidas Daeioaal

e estrangeiias
O PONTO GBRTO PARA SBB APHRI- 

TIVOs - Ar. 35 de Janeiro, 716



Bo dí*, p rof’é s se r  yicênftcimtnto Sêcia!

M a rc e l in u  D a y r e l l
de Q ueiroz!

H erm ioi* Jacoa,^ tdv.o

lDcubiu*me m ioha M aria laabal. de czp reafa r’Ihc 
o aoMO agradecim ento pelo cartobo oom que, a través 
deataa coluna?, o nobre Prcfessor evaeou domingo 
paeaado oa Idos de |95U. fazendo presen te  um a èpeca 
em que, quase trin ta  anes atrás, ela se lançava no 
magistério e eu, encetava oa passos prelim inares de 
m inha form açlo técnico-profissioaal, am bos abrindo a 
ten d a  que noa conduziría aos d ias atuais. Cm a sonda 
que o estim ado Frofesior, com e sfo r |o  o abnegaçlo 
incomuns, com sim patia e entusiasmo oontagiantes, 
com talen to  o sensibilidade, ajudou a abrir.

NSo fora a dedicaçie, o espirito de apoio e so li­
dariedade, a prim azia de haverm os contado c n tio  com 
quem , já  integrado k  sociedade leaçoiense, sentindo e 
vivendo seus problem as, nos proporcionava tob rstudo  
4 calor de aua amizade, incentivando e estim ulando 
Igualm ente um sem número de estudan tes  d esta  terra , 
dos quais foi sompre amigo tranco c leal, sempre a aorrlr 
O eom ungar a cartilha dos hom ens dc bem , nâo fora 
tudo  Uso e m uito m ais que do Professor M arcelino 
oatnva o continua a jo rra r cm am bundândia. este 
agradecim ento eu tá  lo-la pessoalm ente.

Mas. de público, como ele bem o merece, vslorose 
M estre  e extrem oso Chefe de Fem ília, em nome de 
u n a  imensa coletividade de Jovens que tiveram  a fe 
licidade de eolldificar suas bates com as luzei do 
P rofssser M arcelino, com u sopro v iriflcador de sus 
ca tiv an te  personalidade, por tudo Uso e muito m ais 
que  ae palavraa nem sem pre traduzem , esse agradeci­
m ento mc cu n p ria  trazé lo a través destas mesm as co­
lunas, como preito e de nossa bOID9Uageni •  do
nossa gratldfto, para que gravados fiquem na 
história de Leoçois. como atestado do reconheci 
monto de quantos houveram por Iruir suas 
sábias lições.

FARM ACIA D E  PLA N TÃ O

DROGALU

N a ultim a qu in ta  fs lra , dia I f ,  em oosra «i- 
eidada, rcalizon-se em grande gala •  enlace matrlma* 
oUl d t  ANA R EG IN A  e Dr. JO S É ,

ftla é filha de oaaal N euza Bnide L itério 
Cieconc e Renato Cl^aone.

Ele é filho do casal 9 e r tru d e s  M oreia Cam - 
psnarl e O sm inde Olampaaari,

A earim onia reveatiu -se  de grande brilhe cem 
a presença de grande p a rte  da oem unidade lençeanse 

O ato  religioso fel oficiado pelo R evm e. Pa* 
d te  Novaes. O ato civil pelo Juiz de oasam eoios ar. 
A lberto  Paccola.

A reeepÇio ne UTC, todo desorade, foi sei* 
vida pelo “ B ü F t T  C A PR ISTO R ” .

Parabéns aos noives e seus progeolteres pelo 
grande acontecim ento social que nos proporcionaram .

No prezim o dom ingo, LACa  nossa rep o rta i 
•ociel, eetará com entando detalhadam ente e noite 
feliz de Ana Regina e dr. José.

A nívsraair iou
Dia 15 ultim o, quin ta feira, completou m ais 

um an iversrrie  natalicio, a simpática) culta e ia te li- 
genta jovem IR A C I PC R A N TO N l, funcionária do 
Ba nco do B rasil local.

N ás desta red aç io . togam os a D«us. que cee- 
serve para  sem pre a m esm a beleza e b .n d ad e  que 
possue na alm a e que a t^licldade» a paz e o am or 
trilhe sem pre ao seu Isdu. P srabens Iracl, por mais 
um aniversáMo.

3 r .  JêêP / ‘aceola Prim»
Atende pele I.N,P;S

Médico — Operador — psilebo

do Deparumento da (iançs 
Csrteirs do Conselho Regional de Mediciua

0*. 701

Bodas de E m e r a l á a

Hoja, dia II da tevaralro, é para a (amt- 
lia Contenta, uma data da suma importânoia, 
Juatamante há 40 anoa atráf. uoiam-ae paio sa­
grado la«o do matrimóDio,, loaquim Maria Con­
tenta e dona Maria Alonao Contente,

Se há nesta jublloaa aalebraçlo nupcial 
queid para si deva ser tomada de alegria, a sa- 
tlsIacAo quaa mesma representa, sfto os proprios 
tílnos, genros, netos, parentes e amigos.

O que se paesou antes destes 40 anos é 
uma história. O que delrontamos agera é o pre­
sente. Passado e presente aqui se unem como 
duas correntes formidáveis que, descendo ds mes 
n a  eordilbeira, vem desaguar no mesmo estuário: 
Mocidade. Esperaofa. ali se entretecem a poesia 
e o sonho.

Poesia, pelas coisas mais belas da juven­
tude, novos horisontes, novos rumos na vida, construir 
um  lar honradoe digno, ondeo trabalho foi Sempra a 
mais alta missão à cumprir.

Foi comesse trabalho de 40 anos, selado com 
o suor e com o sacrifício que hoje ocupam uma posi­
ção privilegiada. Fruto do trabalho e da persOvCrança.

Ambos dotados de pulsos fortes e s6gurosÍ de
corações que sempre oónstitulram a égide pode 
rosa para darem aos filhos uma eduosçio es­
merada. DOSBOS oumprimentof.

Huje 08 filhos, netos, genros parentes se 
unem para ooraemoraram tão maroantea oonteoi 
mento, eontemplaodo essa felicidade) que a mi 
nha preseença tanbem tenha o mescDó ealor a 
a mesma slnoeridad# de um filho espiritual.

Alberto  pa c c o l î

Tome uma atitude Chevrolet

ven ha conhecer a nova linha 79

Coméreio de Veículos Ltde

l{tíê 15 ele Jlcvembro 782 Sençôis Paulista


